Plano de Gestão e Compartilhamento de Uso do Equipamento Multiusuário (EMU) vinculado ao processo FAPESP No 2018/26080-4
Normativa 1 - Da finalidade
1.1 - A presente normativa dispõe sobre a regulamentação da gerência e uso do aparelho multiusuário “Sistema de miógrafo multifio”, sob a responsabilidade do Prof. Everardo Magalhães Carneiro, a ser instalado no Laboratório de Biologia Vascular do Instituto de Biologia da UNICAMP (IB/UNICAMP) e integrado ao Centro de Equipamentos Multiusuário do IB/UNICAMP:

https://www.ib.unicamp.br/extensao/equipamentos_multiusuarios
1.2 - A aquisição do equipamento objetiva:

1.2.1 Complementar a infra-estrutura existente do Laboratório de Biologia Vascular (LaBiVasc) do IB/UNICAMP.
1.2.2 Modernizar a metodologia disponível no IB/UNICAMP para avaliação da função vascular em artérias de resistência e de condutância, com a avaliação da contração isométrica em vasos sanguíneos com a tecnologia atual.
1.2.3 Disponibilizar auxílio metodológico e infra-estrutura para outros usuários da UNICAMP, de outras Universidades públicas, de Instituições ou Centros de pesquisas públicos e privados.
1.2.4 Facilitar a pesquisa multidisciplinar especialmente a integração entre a Endocrinologia e a Fisiologia Cardiovascular. 
Normativa 2 - Do gerenciamento 
2.1- Este equipamento será gerido por um “Comitê Gestor” e um “Comitê de Usuários”, cujas atribuições estão abaixo descritas.

Comitê Gestor: Será composto pelos pesquisadores abaixo envolvidos no projeto temático FAPESP N° 2018/26080-4, ao qual o EMU acima estará vinculado.

Prof. Dr. Everardo Magalhães Carneiro – Professor titular do Departamento de Biologia Estrutural e Funcional do IB/UNICAMP e coordenador do projeto temático FAPESP N° 2018/26080-4.
Dra Emerielle Cristina Vanzela – Técnica de nível superior do Departamento de Biologia Estrutural e Funcional do IB/UNICAMP
Priscila Cristina da Silva – Bióloga, Técnica de nível superior do Departamento de Biologia Estrutural e Funcional do IB/UNICAMP
Dra. Jamaira Aparecida Victorio - Pesquisadora Colaboradora do Departamento de Biologia Estrutural e Funcional do IB/UNICAMP e do CEPID Obesidade e Co-morbidades (OCRC).
Este comitê se reunirá periodicamente, para:

- Manter o registro do uso dos equipamentos. Se for o caso, corrigir distorções no uso e acesso, conforme solicitado pelo comitê de usuários;

- Garantir que os demais pesquisadores da comunidade científica tenham acesso aos equipamentos;

- Estabelecer critérios e procedimentos para que os equipamentos produzam resultados corretos e confiáveis;

- Estabelecer critérios para garantir recursos para a manutenção dos equipamentos, estabelecendo, quando necessário, normas para a divisão destes custos entre os usuários;

- Estabelecer critérios para garantir o pleno funcionamento dos equipamentos;

- Elaborar relatórios científicos anuais sobre o uso dos equipamentos;
Comitê de usuários: O comitê de usuários será composto pelos seguintes docentes do Instituto de Biologia/UINCAMP:

Profa. Maria Andréia Delbin – Professora doutora do Departamento de Biologia Estrutural e Funcional, do IB/UNICAMP.

Profa. Dra. Dora Maria Grassi Kassisse – Professora doutora do Departamento de Biologia Estrutural e Funcional, do IB/UNICAMP.
Dr. Claudio César Zoppi - Técnico de nível superior do Departamento de Biologia Estrutural e Funcional do IB/UNICAMP
- Este comitê se reunirá semestralmente, de acordo com um calendário anual a ser estabelecido, para:

- Verificar os registros de uso dos equipamentos e fazer sugestões ao comitê gestor sobre diretrizes para horários e uso dos equipamentos;

- Fazer a avaliação do estado dos equipamentos;

- Discutir resultados obtidos;
- Elaborar e fornecer ao comitê gestor, anualmente, um parecer sobre o uso dos equipamentos, para subsidiar o relatório anual a ser preparado por aquele comitê.
Normativa 3 – Das condições para agendamento e uso
3.1 – Terão prioridade as demandas vinculadas ao projeto temático ao qual o presente processo EMU-FAPESP é vinculado, e dos pesquisadores do INCT-Diabetes e Obesidade, CEPID-Obesidade e Co-morbidades. 
3.2 - O uso do equipamento será aberto a todas as pessoas capacitadas, independentemente se componente ou não dos grupos de pesquisa citados no item 3.1 
3.3 – A capacitação dos novos usuários será feita pelos responsáveis operacionais do EMU.

3.4 - Após o disposto no item 3.1, as prioridades de uso seguem a ordem: 1) Pesquisadores do IB/UNICAMP; 2) Pesquisadores da UNICAMP; 3) Universidades Públicas e Instituições de Pesquisa do Brasil; 4) Entidades particulares de ensino e pesquisa, e 5) Empresas particulares; etc
3.5 – Não haverá necessidade de equipe permanente. O equipamento poderá ser operado por todos os usuários que passarem pelo processo de capacitação.
3.6 - Haverá na web, dentro do sítio do IB/Unicamp, espaço onde deverão constar as especificações do aparelho, assim como o acesso ao agendamento eletrônico (mediante autorização prévia dos responsáveis):
https://www.ib.unicamp.br/extensao/equipamentos_multiusuarios
3.7 – O uso será registrado em livro-ata onde deverá estar especificado o nome do usuário, órgão de filiação, telefone, data, duração de uso e o protocolo executado.

3.8 – Poderá ser cobrado dos usuários os custos básicos de reagentes e manutenção do equipamento, sem fins lucrativos.
3.8.1 O rateio dos custos de manutenção (drogas, reagentes e eventuais reparos) será feito na proporção do tempo de uso e com verba dos projetos de cada usuário
3.8.2 O recolhimento das taxas será feito através de área de prestação de serviços junto à FUNCAMP (Fundação para o Desenvolvimento da UNICAMP), com aprovacão da Congregação do Instituto de Biologia.

Normativa 4 - Do patrimônio

4.1 – O equipamento será registrado como pratimônio do Instituto de Biologia da UNICAMP 
4.2 – O Instituto de Biologia da UNICAMP se compromete em dar suporte para instalação e manutenção do equipamento

4.3 – Para fins de manutenção, também será utilizado recursos de auxílios vigentes dos pesquisadores usuários.
Normativa 5 - Disposições Gerais
5.1 - As normativas 1 a 4 poderão ser revistas e modificadas pelo responsável do EMU. 

5.2 Citar o EMU em artigos científicos e teses/dissertações que resultem dos experimentos realizados com o equipamento, citando a FAPESP como apoio financeiro.
Normativa 6 - Disposição Transitória
6.1 - Este conjunto de normas passará a ter validade a partir do momento de sua aprovação pela Congregação do Instituto de Biologia da UNICAMP.  
